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INTRODUÇÃO 

 
Mulheres cisgêneras (CIS) que têm relações sexuais com outras mulheres CIS (MCSM) têm 

sua sexualidade pouco estudada e pouco acesso a serviços de saúde devido à falta de preparo dos 

profissionais. O que contribui com a vulnerabilidade das MCSM às infecções sexuais transmissíveis 

(IST). Objetivo: Apresentar dados sobre o conhecimento e comportamento de MCSM em relação a 

métodos de proteção contra IST que estão disponíveis no mercado.  

 

METODOLOGIA 
 

O artigo é uma revisão integrativa da literatura e os sete artigos selecionados para o estudo 

foram encontrados nas bases de dados BDENF, LILACS, PKP, Periódicos CAPES e SciELO e após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão sobraram cinco artigos de caráter qualitativo, 

quantitativos e descritivos publicados entre 2017 e 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As práticas sexuais mais citadas pelas MCSM participantes dos cinco artigos incluídos foram 

o sexo oral e a penetração vaginal e anal, independentemente de serem feitas com parte do corpo ou 

brinquedos sexuais. O uso dos métodos não foi tão citado em nenhum dos estudos. As justificavas 

foram a falta de domínio sobre os métodos, a falta de praticidade e de acesso aos métodos já 

conhecidos e a ideia de que não há necessidade em usar, baseada na crença de que as IST não são 

transmitidas nas relações sexuais entre duas mulheres. MCSM têm uma baixa procura pelos serviços 

de saúde que possui grande relação com a invisibilização do grupo nos serviços de saúde e assim, as 

MCSM têm menos acesso a orientações sobre IST, Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), 

sobre dúvidas sexuais e são menos propensas a usar métodos de barreira em suas relações sexuais 

se colocadas lado a lado com mulheres que variam entre parceiros e parceiras.  

 
CONCLUSÃO 
 

Dentre as três práticas mais comuns entre MCSM, não se constatou um uso responsável de 

métodos de barreira contra IST. Mesmo o preservativo masculino que é constantemente divulgado em 

campanhas de prevenção do SUS. Essa população é historicamente invisibilizada e até então não 
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possuem um espaço específico nas políticas públicas de saúde do Brasil, com relação à proteção 

contra IST. Essa temática ainda é em grande parte inexplorada no que concerne as publicações 

científicas. 
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